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Anatel e EAF anunciam a conclusão da limpeza 
da faixa de 3,5 GHz em todas as cidades do Brasil 

com mais de um ano de antecedência, possibilitando 
a ativação do 5G em todo o País.  

A Agência Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel) e a Entidade Administradora 
da Faixa (EAF) anunciaram nesta terça-fei-
ra (26/11) a conclusão da liberação da faixa 
de 3,5 GHz em todas as cidades brasileiras 
com 14 meses de antecedência em relação 
ao prazo previsto no cronograma original. 
Esta realização viabiliza a ativação da 
tecnologia 5G standalone em todo o Brasil 
e é um marco importante para a expansão 
da infraestrutura digital do país e para a 
conectividade de qualidade em áreas ur-
banas e rurais, conforme o cronograma de 
implementação das operadoras.

A limpeza da faixa de 3,5 GHz é parte 
das obrigações estabelecidas no edital do 
Leilão do 5G, idealizado e conduzido pela 
Anatel em 2021. As operadoras vence-
doras dos blocos nacionais – Claro, TIM 
e Vivo – foram responsáveis por criar a 
EAF, entidade administrativa que atua na 
operação de limpeza da faixa de 3,5 GHz, 
na implementação de seis infovias no leito 
dos rios da Amazônia e na implementação 
das Redes Privativas e Seguras do Governo 
Federal.

Importante ressaltar que a liberação da 
faixa não significa que redes do 5G serão 
instaladas de imediato nas localidades: a 
instalação antecipada de estações de quinta 
geração nessas cidades depende do planeja-
mento individual de cada prestadora.

Para que a liberação da faixa de 3,5 
GHz fosse possível, era necessário atuar 
em duas frentes: mitigação de interferên-
cias e desocupação das estações satelitais 
profissionais (FSS), e migração da TVRO 
– mudança do sinal de TV transmitido da 
Banda C para a Banda Ku e instalação do 
kit gratuito com a nova parabólica digital 
nas residências das famílias beneficiárias 
de Programas Sociais do Governo Federal 
que já possuem a parabólica tradicional 
instalada e em funcionamento.

A primeira frente de atuação foi con-
cluída em março de 2024, com mais de 
dois anos de antecedência. A EAF reali-

zou a desocupação das FSS, atuando em 
1.482 estações que operavam na Banda C 
Estendida pelo Brasil, e mitigou interfe-
rências de 19.200 estações que operavam 
na Banda C em 5 mil cidades. A frente de 
atuação de TVRO, autorizada para todas 
as cidades brasileiras, concluiu a operação 
de limpeza da faixa de 3,5 GHz e possibi-
litou a implementação da nova geração de 
internet móvel. Esta entrega, prevista no 
edital do Leilão do 5G, estava programada 
para 2026.

A reunião do Grupo de Acompanha-
mento da Implantação das Soluções para 
os Problemas de Interferência (GAISPI), 
realizada hoje, presidida pelo conselheiro 
da Anatel Vinicius Caram, deliberou sobre 
a liberação da faixa de 3,5 GHz em todo 
o território nacional. “A conclusão desta 
obrigação editalícia com 14 meses de 
antecedência reflete o sucesso do modelo 
de implementação de política pública e o 
comprometimento de todos os agentes em 
atuar com eficiência e celeridade para levar 
o 5G o mais rapidamente possível para a 
população brasileira”, afirma Caram.

Para Leandro Guerra, presidente da 
EAF, a antecipação foi possível graças 
aos esforços e alinhamentos entre todos 
os stakeholders: representantes do MCom, 
da Anatel, das operadoras vencedoras do 
leilão, da radiodifusão e dos satelitais. “Este 
avanço é motivo de orgulho para todos os 
envolvidos, dado o impacto positivo já 
observado na expansão do 5G standalone, 
no atendimento das necessidades de famí-
lias de menor renda e, por consequência, 
no impacto significativo da conectividade 
resultante das políticas públicas de teleco-
municações”, afirma Guerra. Também par-
ticipou do anúncio o diretor de operações 
da EAF, Antonio Parrini.

Os municípios com a faixa já liberada, 
as cidades, os bairros e a quantidade de 
estações licenciadas do 5G standalone na 
faixa de 3,5 GHz, bem como os aparelhos 
celulares certificados para uso de 5G, 

podem ser consultados nos dashboards dis-
ponibilizados no painel de dados da Anatel:

GAISPI - Liberação e Planejamento 
3,5 GHz

Estações do Serviço Móvel Pessoa 
(SMP)

 Celulares em 5G 
Atualmente, há 770 municípios com o 

5G em funcionamento, em que vivem 35 
milhões de pessoas, com velocidade média 
superior a 300 Mbps.

Distribuição de kits gratuitos com a 
nova parabólica digital

A EAF, por meio da marca Siga An-
tenado, seguirá realizando a instalação 
gratuita do kit com a nova parabólica digital 
em todas as cidades brasileiras. Desde o 
início da operação, já foram instalados 
mais de 4,3 milhões de kits gratuitos com 
a nova parabólica digital nas residências de 
famílias beneficiárias de Programas Sociais 
do Governo Federal que dependem da pa-
rabólica tradicional para ter acesso ao sinal 
aberto de TV. Para verificar se têm direito 
à instalação gratuita dos equipamentos, as 
famílias inscritas no CadÚnico devem en-
trar em contato com a entidade por meio do 
site sigaantenado.com.br ou pelo número 
0800-729-2404.

Kingston segue líder do 
mercado global de SSDs

  
A Kingston Technology, líder global em 

soluções de memória, foi a maior fornece-
dora de SSDs em 2023, de acordo com o 
relatório anual da TrendForce, consultoria 
de análise de mercado. Segundo os dados 
do relatório, a Kingston alcançou uma 
participação de 34% nas unidades enviadas 
no ano, superando concorrentes e consoli-
dando sua posição de liderança.

 O crescimento contínuo da Kingston em 
2023 reforça seu protagonismo no setor, com 
uma vantagem expressiva sobre o segundo colo-
cado, que deteve apenas 11% do mercado. Esse 
resultado reflete uma ampla rede de distri-
buição global, um portfólio de SSDs robusto 
e suporte ao cliente altamente reconhecido.

 De acordo com os últimos dados, o 
mercado de SSDs registrou 118 milhões de 
unidades vendidas no varejo em 2023, um 
crescimento anual de 3,7%. Grande parte 
dos PCs de hoje possui SSDs de 256GB 
ou 512GB, que muitas vezes não atendem 
às necessidades de gamers e usuários 
exigentes. Assim, a busca por SSDs com 
mais de 2TB de armazenamento aumentou, 
impulsionando ainda mais as vendas. A 
TrendForce também observou que muitos 
PCs adquiridos durante a pandemia estão 
sendo substituídos agora, contribuindo para 

o crescimento das vendas.
 Em 2023, a Kingston diversificou sua 

linha de SSDs externos e para data centers. 
Com o lançamento do DC600M, um SSD 
voltado para ambientes corporativos, a 
companhia amplia sua oferta para empresas 
que precisam de desempenho constante e 
confiável. O lançamento do SSD externo 
XS1000, compacto e com menos de 29 
gramas, complementa a linha XS2000 e 
reforça a proposta da Kingston de oferecer 
soluções portáteis e eficientes para quem 
precisa de armazenamento móvel.

 Paulo Vizaco, country manager da 
Kingston Brasil e diretor de Etail Latam, 
destaca o crescimento local da empresa no 
setor: “Temos visto uma grande demanda 
por armazenamento de alta performance 
no país, impulsionada pelo aumento do 
volume de dados e pelo uso intensivo de 
tecnologias que exigem maior capacidade 
e velocidade de processamento”, afirma. 
“Por isso, buscamos oferecer soluções ino-
vadoras para atender a essas necessidades, 
acompanhando o crescimento acelerado da 
tecnologia e a transformação digital no Bra-
sil. Esse reconhecimento global é reflexo 
do nosso compromisso com os clientes e do 
fortalecimento da marca no país”, conclui.
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LANÇAMENTOSLANÇAMENTOS

A Patola é uma empresa na-
cional especializada na fabrica-
ção de caixas e gabinetes plásti-
cos para o setor eletroeletrônico, 
desde 1975.

Os produtos podem ser for-
n e c i d o s  d e  a c o r d o  c o m  s u a s 
necessidades, com diversas mo-
dif icações como rasgos,  furos 
ou  ven t i l a ções ,  p ron to s  pa r a 
montagem. 

E l imine  uma  e t apa  do  s eu 
p r o c e s s o  p r o d u t i v o  e  g a n h e 
em qua l idade .

Consul te  o  departamento de 
vendas e  saiba mais:

E-mail: vendas@patola.com.br
Site: www.patola.com.br
Fone: (11)2193-7500
Cel. (11) 99734-6927

 Patola oferece serviços de 
gravação, rasgos, furos 

ou ventilação

Caixa dupla

TS Shara lança nobreak TS 
Universal: mais potência e 
versatilidade de aplicações

A TS Shara - líder no mercado 
de soluções para proteção de ener-
gia - apresenta ao mercado os novos 
nobreaks da linha TS Universal com 
capacidade de 1.200VA até 1.400VA, 
uma versão aprimorada do consagrado 
modelo UPS Compact XPro Univer-
sal. Pensado para atender uma ampla 
variedade de aplicações profissionais 
e residenciais, o lançamento alia versa-
tilidade e robustez, destacando-se pela 
facilidade de uso e pela capacidade 
de proteção ininterrupta para equi-
pamentos essenciais em tecnologia, 
segurança e automação.

 Uma das grandes inovações do 
novo modelo TS Universal é a capaci-
dade de adaptar-se auto-
maticamente a qualquer 
rede elétrica nacional. 
Com voltagem univer-
sal, o nobreak conecta-
-se de forma automática 
a redes de 110V, 115V, 
127V e 220V, simpli-
ficando a instalação e 
tornando-se compatível 
com qualquer ambiente. 
Adicionalmente, sua 
saída bivolt chaveada 
oferece ao usuário a 
escolha da voltagem desejada (110V 
ou 220V) para as tomadas de saída, 
configurada rapidamente por meio de 
uma chave seletora manual.

 “Com os novos nobreaks TS 
Universal 1.200VA e 1.400VA, ofere-
cemos uma solução que alia robustez 
e praticidade para o consumidor que 
busca alta qualidade e uma experiência 
intuitiva de instalação e manutenção”, 
comenta Jamil Mouallem, diretor Co-
mercial e de Marketing da TS Shara. 
“Nossa linha foi pensada para garantir 
segurança e proteção em todos os 
momentos, seja em um ambiente de 
escritório, uma área residencial ou em 

operações mais complexas.”
A linha TS Universal também se 

destaca pela durabilidade e flexibilida-
de: o design compacto, construído em 
plástico ABS, ocupa pouco espaço e 
permite ao usuário expandir a autono-
mia do nobreak por meio da adição de 
uma bateria externa, conectada por um 
sistema de encaixe rápido. Além disso, 
a nova versão permite que o próprio 
usuário substitua a bateria, tornando a 
manutenção simples e acessível, sem 
a necessidade de assistência técnica.

Outro diferencial é a quantidade 
de tomadas tripolares, totalizando 
seis conexões de 10A. Isso garante 
versatilidade para conectar desde 

equipamentos mais 
simples, como aba-
jures e smartphones, 
até os dispositivos 
de maior consumo, 
como computadores, 
impressoras e siste-
mas de segurança. 
“Nosso objetivo é 
oferecer uma prote-
ção confiável para 
as mais variadas ne-
cessidades de nossos 
clientes, principal-

mente em épocas de quedas frequentes 
de energia, como nos períodos de 
chuvas e em casos de apagões.

Nossos nobreaks são a escolha 
ideal para quem não pode ficar sem 
energia, seja por questões de seguran-
ça, trabalho ou até conforto”, reforça 
Mouallem.

 Já disponível no mercado, a linha 
TS Universal 1.200VA e 1.400VA da 
TS Shara chega para atender desde pe-
quenos escritórios (SOHO) e residências 
até grandes ambientes corporativos e co-
merciais, oferecendo proteção contínua e 
confiável, além de prolongar a vida útil 
dos dispositivos conectados.

Com potência de até 1.400VA e manutenção simplifica-
da, o novo TS Universal da TS Shara entrega proteção 
energética contínua e prática para diversos ambientes

Elgin lança novo painel solar para aumentar nível 
de geração dos telhados fotovoltaicos no Brasil

Com o lançamento dos módulos solares de 585 watts, empresa oferece tecnologia 
com eficiência de 22,65% e prevê aumento nos pedidos de consumidores que 

buscam maximizar a geração própria em residências e empresas
 A Elgin, fabricante e distribui-

dora de equipamentos fotovoltai-
cos e provedora de soluções nas 
áreas de climatização, refrigera-
ção, bens de consumo e automa-
ção comercial, acaba de trazer ao 
mercado brasileiro o painel solar 
de 585 watts (W), com eficiência 
de 22,65% no nível de geração em 
telhados. A aposta da companhia é 
ampliar os projetos fotovoltaicos 
junto aos consumidores residen-
ciais e empresariais que buscam ma-
ximizar a geração e melhorar o tempo 
de retorno do investimento.

 O Painel Solar 585W da Elgin pos-
sui 12 anos de garantia de fabricação e 
30 anos de garantia de potência linear, 
reafirmando a confiança na qualidade 
do tecnologia e sua longa vida útil. 
Com o lançamento, a organização re-
força o seu compromisso de inovação 

permanente para o mercado brasileiro 
e prevê aumento de pedidos nos pró-
ximos meses no País.

 O novo produto possui certifica-
ções internacionais, com rigorosos 
padrões qualidade, como IEC61215, 
IEC61730, IEC61701, IEC62716 e 
IEC62804, além das certificações de 
qualidade ISO 9001 e ISO 14001, 
garantindo assim mais segurança e de-
sempenho. A empresa também oferece 

frete e descarregamento gratuitos aos 
integradores, além da garantia 100% 
de uma empresa nacional e que 
abrange todo o território brasileiro.

 “Com o lançamento, a Elgin 
reforça o apoio junto aos seus 
integradores parceiros na diversifi-
cação de portfólio e o consequente 
crescimento dos negócios no seg-
mento de energia solar nas regiões 
brasileiras”, explica Glauco Santos, 
diretor da Elgin Solar.
 “Nossas inovações permitem que 

os integradores ofereçam aos consu-
midores finais tecnologias cada vez 
mais eficientes, que reduzem o tempo 
de retorno do investimento, alivia sig-
nificativamente os custos com energia 
elétrica das famílias e empresas, au-
mentam a competitividade dos setores 
produtivos e melhoram a experiência 
do cliente como um todo”, acrescenta.

Evite períodos de inatividade, aumente a eficiência e reduza os custos 
com a mais recente tecnologia de imagem acústica da Fluke

 
Cansado de interrupções inespera-

das nas suas operações? Permita que 
as NOVAS câmaras acústicas ii500, 
ii905 e ii915  sejam os seus OLHOS e 
OUVIDOS na manutenção industrial. 
A precisão de ponta combinada com 
a facilidade de utilização permite-lhe 
solucionar com confiança até as fugas 
mais desafiantes nas suas instalações.

Os geradores de imagens acústi-
cas Fluke são ferramentas versáteis 
que atendem a diversas necessidades 
industriais. Eles permitem priorizar 

reparos, aumentar a segurança e eco-
nomizar custos ao detectar vazamentos 
de ar, vapor, gases ou vácuo em siste-
mas de ar comprimido, ao identificar 
descargas parciais ou ao detectar 
falhas de rolamentos em sistemas 
transportadores.

Os modelos ii915, ii905 e ii500 
revolucionam as inspeções industriais 
por meio da visualização do som. 
Essas ferramentas Fluke aumentam 
a eficiência, o tempo de atividade e a 
segurança, reduzindo custos por meio 

de inspeções rápidas de vazamentos de 
ar/gases, descargas elétricas e proble-
mas mecânicos.

Lançamento Câmeras Acústicas Fluke
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DICAS E MACETESDICAS E MACETES

Por Luis Carlos Burgos

Temos cursos e livros de eletrônica em nossa loja virtual: http://burgoseletronica.com.br
Siga nosso canal no Youtube:   www.youtube.com/c/Burgoseletronica05
Instagram: @burgoseletronica    /    Whatsapp (11) 92006-5996  
Muito obrigado a todos e até nosso próximo artigo.

Neste artigo trarei uma técnica de identificar defeitos em circuitos valvulados apenas pelas 
tensões medidas, porém antes temos um pequeno aviso a quem pretende trabalhar com este tipo de 
equipamento:

O maior perigo ao trabalhar com estes aparelhos está relacionado com as altas tensõesque as 
válvulas funcionam podendo chegar até 700 VDC dependendo do circuito. Então nunca toque 
nos terminais do soquete ou no capacete da válvula se ela tiver quando o circuito estiver ener-
gizado. O risco de choque elétrico até violento é real. E se puder usar luvas isolantes é melhor 
ainda. Cuidado com os multímetros em escalas de resistência ou corrente quando for medir 
uma tensão para não causar um curto-circuito. E fique atento ao calor produzido tanto pelas 
válvulas como componentes associados como por exemplo resistores de fio de alta potência.

Os esquemas elétricos dos circuitos valvulados possuem os valores de tensões indicados nos prin-
cipais pontos facilitando a análise e a pesquisa de defeitos. Como exemplo apresentamos o circuito 
simples de um pré-amplificador com uma válvula pêntodo com as tensões corretas de funcionamento 
indicadas no desenho a seguir:

Consertos em circuitos valvulados por tensões

Estas tensões indicadas e medidas indicam o circuito funcionando perfeitamente. As tensões 
marcadas no circuito são: a da placa (Va), da grade de blindagem (VG2), grade de controle (Vg1) 
e a do catodo (Vk). Agora vamos observar alguns circuitos com as tensões erradas e o componente 
causador da falha apenas baseado nas tensões:

Válvula fraca – A corrente interna 
entre o catodo e a placa diminui, redu-
zindo a queda de tensão nos resistores 
da placa, G2 e catodo (R1, R2 e R4). 
Assim as tensões na placa e G2 aumen-
tam e do catodo diminui. 

Resistor de placa aberto (R1) – Não 
circula corrente entre o catodo e a placa 
e desta forma não haverá tensão na placa 
(pelo resistor aberto) e nem no resistor de 
catodo. O resistor da G2 não terá queda 
de tensão. 

Resistor de catodo aberto (R2) – Não 
circula corrente entre catodo e placa e 
assim as tensões de placa e G2 ficam 
iguais à de alimentação (sem queda nos 
resistores) e o catodo fica sem tensão.

Curto entre catodo e G1 - Aparece 
uma tensão na G1 igual às do catodo. 
A corrente interna aumenta muito, a 
placa pode ficar vermelha e a queda 
de tensão aumenta nos resistores de 
placa e G2. 
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DE PESSOAS (POSSÍVEIS DE PESSOAS (POSSÍVEIS 

COMPRADORES), JÁ LERAM OU COMPRADORES), JÁ LERAM OU 

AINDA VÃO LER ESTA  MENSAGEM.AINDA VÃO LER ESTA  MENSAGEM.  

IMAGINE SE AQUI ESTIVESSE O IMAGINE SE AQUI ESTIVESSE O 

ANÚNCIO DA SUA EMPRESAANÚNCIO DA SUA EMPRESA..

PENSE NISSO!PENSE NISSO!

REDE  CONSTRUIR
Materiais de
Construção 
Rua do Triunfo, 120
Tel.: 3361-3933

R. Sta. Ifigênia, 585 / 589
R. General Osório, 239

www.andycabos.com.br

Você sabia que cada vez que navega na internet, 
contribui para uma revolução tecnológica invisível?

Essa revolução se chama Big Data, um termo que define o imenso 
volume de dados gerados diariamente em todo o mundo. Apesar de 
parecer técnico e distante, esse conjunto de dados está profundamente 
enraizado no cotidiano, transformando setores como saúde, varejo e 
entretenimento de maneiras que talvez você nem imagine. 

“Big Data não é apenas sobre volume, mas também sobre a 
velocidade com que os dados são gerados e a variedade de fontes de 
onde vêm. Ele nos dá a capacidade de analisar padrões e tendências 
que, de outra forma, seriam invisíveis”, explica Hugo Stobienia 
Wannmacher, Técnico de Processamento de Dados, com mais de 
25 anos de experiência em construção e administração de sistemas 
complexos de bancos de dados, sendo especialista em Big Data e 
Inteligência Artificial.

Como o Big Data funciona 
O conceito de Big Data se baseia em três 

pilares, conhecidos como as “três Vs”: 
- Volume: Pense nos bilhões de cliques em 

sites e aplicativos todos os dias. Cada ação sua 
na internet, por menor que seja, contribui para 
o gigantesco banco de dados global. 

- Variedade: Os dados vêm de diferentes 
fontes – vídeos, redes sociais, sensores inteli-
gentes e até transações bancárias. 

- Velocidade: As informações são captura-
das e processadas quase instantaneamente. Por 
exemplo, dados de trânsito são analisados em 
segundos por aplicativos como Google Maps 
para oferecer rotas mais rápidas. 

Com o auxílio de algoritmos avançados e 
inteligência artificial, a tecnologia organiza 
essas informações, permitindo que empresas, 

melhoram a mobilidade nas cidades. Esses apps analisam dados de 
tráfego em tempo real para oferecer rotas mais rápidas e eficientes, 
otimizando a experiência de deslocamento. 

Os desafios da tecnologia 
Embora o uso das informações traga muitos benefícios, 

também levanta questões importantes sobre privacidade e 
segurança. 

“O grande desafio é equilibrar o uso dos dados para me-
lhorar serviços e, ao mesmo tempo, proteger a privacidade do 
usuário. A transparência e o consentimento são fundamentais 
nesse processo”, pontua Hugo. Casos como o escândalo da 
Cambridge Analytica, em que dados de milhões de usuários do 
Facebook foram utilizados sem consentimento para decisões 
políticas, mostram como o uso irresponsável pode ter conse-
quências graves, reforçando a necessidade de regulamentações 
éticas e claras. 

O futuro 
O Big Data não é apenas uma ferramenta do presente; é o motor 

de transformação para o futuro. Imagine cidades inteligentes onde 
a iluminação pública se ajusta conforme o movimento de pessoas, 
ou sistemas educacionais que adaptam o conteúdo ao ritmo de 
aprendizado de cada aluno. 

“Estamos apenas começando a explorar o potencial dessa tec-
nologia. À medida que ela avança, a capacidade de usar os dados 
de forma mais assertiva se tornará um diferencial para governos, 
empresas e indivíduos”, finaliza Hugo. 

Da próxima vez que seu aplicativo sugerir exatamente o que 
você queria ouvir ou assistir, lembre-se: o Big Data está traba-
lhando nos bastidores, moldando o mundo ao seu redor, uma 
informação por vez.

governos e organizações tomem decisões baseadas em dados reais. 

Impactos no cotidiano: saúde mais inteligente
No campo médico, as informações são utilizadas para prever 

surtos de doenças, personalizar tratamentos e até acelerar diagnós-
ticos. “Com a análise de dados, podemos prever o comportamento 
de uma doença em diferentes populações e tomar ações preventivas 
de forma mais eficaz. Além disso, conseguimos individualizar 
tratamentos com base no perfil genético do paciente”, afirma Hugo. 

Entretenimento personalizado
Plataformas como Instagram e Netflix utilizam informações 

para entender preferências e oferecer conteúdo sob medida. Desde 
o filme recomendado até o post mais relevante no feed, tudo é 
guiado por algoritmos que analisam comportamentos em tempo 

real. Um exemplo notável é a Netflix, que es-
tima economizar cerca de 1 bilhão de dólares 
por ano ao reter assinantes por meio de suas 
recomendações baseadas em dados. 

Varejo conectado
No varejo, a tecnologia ajuda a prever 

tendências de consumo, ajustar estoques e 
personalizar a experiência de compra. “O Big 
Data é a espinha dorsal de estratégias moder-
nas. Saber o que o cliente quer antes mesmo 
que ele peça é uma vantagem competitiva 
inestimável”, comenta Hugo. 

Mobilidade urbana
Aplicativos como Google Maps e Uber são 

exemplos práticos de como as informações 
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A IDADE DO ELÉTRON-100 ANOS DE PROGRESSO NA ELETRÔNICA NO BRASIL  -  CLXXXII

Continua na próxima edição

Entretanto, por outro lado esta política governamental deixou muito a de-
sejar pela falta de visão estratégica, desconsiderando-se fatores importantes 
como: a cooperação entre as demais indústrias do setor eletroeletrônico, com 
universidades para na criação de novos produtos, ausência de uma política 
de exportação, desperdícios de incentivos governamentais e, principalmente 
na subestimação das rápidas mudanças tecnológicas inerente a este sofis-
ticado segmento corporativo. O sinergismo negativo destes fatores influiu 
para o fracasso de projetos ambicioso para o desenvolvimento tecnológico 
brasileiro, que certamente poderiam se ter concretizado é exemplificado no 
melancólico epílogo da empresa “Transit”, comentado no editorial da revista 
“Antenna”, em sua edição de janeiro-fevereiro de 1982.  Fig. 467

O EPÍLOGO DE UM PROJETO

Fig.467 – O melancólico epílogo da empresa “Transit” é comentado no editorial da revista 
“Antenna”.

Fonte: revista Antenna.

Com a radical mudança da política econômica determinada pelo gover-
no empossado na época, definitivamente  se encerra o ciclo da reserva de 
mercado, impactando sobremaneira na já incipiente indústria de semicon-
dutores, de maneira que a grande maioria delas cessa definitivamente a suas 
atividades fabris.

No final da década de 1990 apenas quatro empresas e alguns poucos 
institutos ou centros de pesquisa ainda trabalhavam ou realizam pesquisas 
em semicondutores refletindo num recuo considerável da cadeia produti-
va de semicondutores. Esta situação se tornou crítica para o país que em 
uma década atrás tinha um pujante desenvolvimento industrial neste setor, 
consideravelmente maior que os tigres asiáticos. Isto certamente levou a 
comunidade acadêmica e empresarial, bem como o governo a repensar uma 
nova estratégia para o desenvolvimento da microeletrônica no país para o 
século XXI.  
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RELAXERELAXE
PIADINHAS

PÍLULAS DE SABEDORIAS

“Deus não exige que tenhamos sucesso; ele apenas exige que tentemos”

Madre Teresa de Calcutá, ativista indiana

“O pessimista vê dificuldade em toda oportunidade. O otimista vê opor-
tunidade em toda dificuldade”

Winston Churchill, político inglês

“Há dois tipos de pessoas: as que fazem o trabalho e as que reivindicam 
o mérito. Procure estar no primeiro grupo. Há menos concorrência”

Indira Gandhi, ex-primeira ministra indiana

Papai Noel em noite escaldante

Uma linda e maravilhosa loira tinha uma fantasia sexual estranha: preten-
dia fazer sexo com o Papai Noel. Já na noite de Natal ela vestiu a camisola 
mais sexy que tinha, cobriu-se de perfume e sentou-se ao lado da lareira 
para esperar pelo Papai Noel.

Por volta das três da manhã vem o Papai Noel a descer pela chaminé e 
mal põe os pés no chão, a loira corre para abraçá-lo e sussurra ao ouvido:

- Papai Noell, passa a noite comigo?

- Ho! Ho! Ho! Infelizmente não posso! Tenho uma montanha de presentes 
para entregar. – Responde o Papai Noel.

Então, ela tira a camisola e fica só de calcinhas. Insiste mais uma vez:
- Vamos lá Papai Noel! Passa a noite comigo, sim?

- Infelizmente não vai dar! – Responde o Papai Noel

Aí ela tira as calcinhas:
- Oh! Vamos lá! Por favor Papai Noel!

O Papai Noell coça a cabeça, pensa um bocado e responde:
- Passar a noite não posso. Mas pelo menos uma rapidinha vamos ter que 

dar, porque senão eu não consigo passar pela chaminé!
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A empresa, que fabrica condutores elétricos de baixa tensão, explica que entre as principais soluções para reduzir a conta de 
energia estão a utilização de aparelhos eficientes e ter uma instalação elétrica bem planejada com dimensionamentos 

adequados, escolha de componentes de qualidade, entre outros 

COBRECOM fornece dicas eficientes para economizar energia elétrica

A conta de energia elétrica é um dos 
itens de maior impacto no orçamento 
dos brasileiros. Diante do aumento 
constante das tarifas e a crescente 
preocupação com asustentabilidade, 
encontrar maneiras eficazes de econo-
mizar energia tornou-se uma priorida-
de para os consumidores.

Seja em residências, escritórios, 
edificações comerciais ou indústria, a 
adoção de práticas que reduzem o con-
sumo sem comprometer o conforto ou 
a produtividade pode gerar economias 
significativas e ainda contribuir para a 
preservação ambiental.

Além disso, a conscientização so-
bre o uso racional da energia começa 
em casa, onde pequenas atitudes po-
dem resultar em grandes economias 
como, por exemplo, desligar aparelhos 
quando não estão em uso, regular o 
uso de ar-condicionado e aquecedores, 
comprar eletrodomésticos com selo de 
eficiência, entre outros.

“Este tema deve ser dividido em 
duas partes: economia de energia dos 
aparelhos de utilização que são ligados 
à instalação elétrica e economia de 
energia dos componentes da instalação 
elétrica. São exemplos do primeiro 
caso, uma pessoa utilizar em sua resi-
dência, por exemplo, uma geladeira, 
ou uma máquina de lavar roupas com 
selo A do Procel, que identifica pro-
dutos com alta eficiência energética. 
No segundo caso, abordamos o uso 
de componentes da instalação elétrica 
que, por suas características e, prin-
cipalmente, pela forma como foram 
projetados, têm eficiência energética 
aumentada e, consequentemente, 
apresentam menores perdas de ener-
gia”, explica o professor e engenheiro 
eletricista Hilton Moreno, que também 
é consultor técnico da COBRECOM.

O professor ainda revela que a 
compra dos eletrodomésticos cabe 
exclusivamente ao consumidor, que 
deve sempre que possível, adquirir 
aparelhos com a maior eficiência 
energética, que são aqueles com selos 
A e B do Procel, enquanto, no caso 
das soluções econômicas planejadas 
no projeto de instalação elétrica, é o 
projetista quem deve adotar medidas 
que resultem em uma instalação elé-
trica mais eficiente.

Segundo Hilton Moreno, existe 
uma norma técnica da ABNT (Asso-
ciação Brasileira de Normas Técnicas), 
a NBR 16819, publicada em 2020, que 
trata especificamente da eficiência 
energética das instalações elétricas, 
que se constitui em um ótimo guia 
para o projeto e execução de insta-
lações elétricas com menores perdas 
de energia.

110 ou 220 V?
 
O consultor técnico da COBRE-

COM esclarece que existem raras 
exceções onde o consumo é diferente 
dependendo da tensão, porém, mesmo 
nestes casos, a diferença é quase des-
prezível. Isso significa que, na prática, 
podemos considerar que o consumo de 
energia de um aparelho, medido em 
kWh pelo medidor da distribuidora 
de energia elétrica é o mesmo em 110 

ou 220 V.
Moreno lembra que a tensão de 

110 V não existe mais no Brasil faz 
algumas décadas, porém é comum as 
pessoas leigas se referirem a ela. Em 
seu lugar, a tensão elétrica padronizada 
em todo o País é 127 V, com valores de 
115 e 120 V em alguns locais.

“O que muda com o uso de 110 ou 
220 V é o custo da instalação elétrica, 
uma vez que as correntes elétricas em 
110 V são maiores do que em 220 V 
para a mesma potência dos aparelhos. 
Com isso, a tendência é que sejam 
utilizados condutores elétricos de 
maior seção em alguns circuitos da 
instalação, o que a torna mais cara”, 
ressalta Hilton Moreno.

Além disso, em alguns casos a 
escolha pela instalação em 110 ou 220 
V não depende do morador, pois há 
regiões onde a instalação elétrica pode 
ser feita somente em um dos casos, 
conforme definido pela distribuidora 
de energia local. Porém, há cidades 
em que há as duas opções coexistindo 
na mesma instalação.

Materiais que serão usados na 
instalação elétrica

A correta escolha e dimensio-
namento dos materiais é muito im-
portante para evitar desperdícios de 
energia na instalação elétrica. Quando 
mal escolhidos ou dimensionados, os 
produtos da instalação elétrica podem 
aquecer mais do que o normal e, 
esse calor excessivo significa perda 
desnecessária de energia e, com isso, 
aumenta na conta de energia elétrica.

 
“O uso de produtos piratas em ge-

ral, e dos cabos elétricos irregulares em 
particular, é um dos principais motivos 
de aumento na conta de energia. Isso 
porque, como mencionado anterior-
mente, tais produtos piratas aquecem 
mais do que o normal, e este calor não 
é utilizado para nada e ainda por cima é 
registrado pelo medidor de energia do 
consumidor”, informa Hilton Moreno.

 
Outro ponto importante é que 

os produtos piratas apresentam um 
grande risco para a segurança das 
pessoas em relação aos choques elé-
tricos e queimaduras. Além disso, são 
causas muito comuns de incêndios, 
porque podem apresentar sobrecargas 
e curtos-circuitos que podem elevar 
a temperatura ao seu redor, causan-
do a queima de outros materiais da 
edificação.

Excesso de benjamins e extensões 
podem aumentar a conta

De acordo com Hilton Moreno, 
quando utilizados dentro de suas 
especificações nominais, extensões e 
benjamins não representam necessa-
riamente gastos adicionais de energia, 
porque o consumo próprio destes 
produtos é muito pequeno.

“O grande problema de gasto a 
mais de energia e, principalmente, 
de segurança, é quando eles são uti-
lizados acima de suas capacidades 

nominais. De um modo geral, benja-
mins e extensões são para utilização 
temporária e com aparelhos de baixa 
potência, como carregadores de celu-
lar, televisores e computadores com 
telas não muito grandes e assim por 
diante. Jamais devem ser utilizados 
tais produtos em fornos elétricos ou 
de micro-ondas, secadores de cabelo, 
aparelhos de ar-condicionado, geladei-
ras, freezers, máquinas de lavar louças 
ou roupas, entre outros”, completa 
Hilton Moreno.

 
Equipamentos eletrônicos

A escolha dos aparelhos eletrônicos 
pode interferir na economia de energia. 
Por isso, a utilização de equipamentos 
com alta eficiência energética e que 
tenham o Selo do Procel é uma boa 
alternativa para reduzir a conta de 
energia.

“O Selo Procel de Eficiência Ener-
gética é uma marcação voluntária de 
algumas poucas famílias de eletrodo-
mésticos e aparelhos de ar-condicio-
nado. Isso significa que não abrange 
muitos outros produtos.

Para que o consumidor escolha o 
produto mais eficiente quando existe 
o selo Procel, o indicado é sempre 
comprar o produto com selo A ou B, 
evitando o máximo possível produtos 
C e acima disso”, recomenda o consul-
tor técnico da COBRECOM.

Hilton Moreno indica que, quando 
não tiver o selo Procel, o consumidor 
deve procurar na placa afixada no pro-
duto ou no seu manual, a informação 
de qual é a sua potência, em W (watt), 
ou diretamente o seu consumo, em 
kWh (quilo watt hora).

“Quanto menor esses números, 
menor o consumo de energia. Assim, 
por exemplo, dois televisores com a 
tela de mesma dimensão, se um deles 
tiver potência de 200 W e o outro de 
230 W, deve ser escolhido, por motivo 
de economia de energia, o televisor de 
200 W”, completa.

Automação

Hilton Moreno aponta que a auto-
mação sempre é aliada da eficiência 
energética, ou seja, da economia de 
energia, porque ela promove o uso 
racional do aparelho e, consequente-
mente, da instalação elétrica.

“A automação de um sistema de ilu-
minação pode manter as luzes acesas 
somente quando houver necessidade, 
apagando-as quando elas não se justi-
ficarem. Também pode iluminar um 
ambiente somente com a quantidade 
necessária para cada momento do 
dia e da noite, contribuindo para a 
redução do desperdício de energia. O 
mesmo vale para outro exemplo, como 
o ar-condicionado, onde a automação  
pode ligar e desligar o aparelho man-
tendo a temperatura no nível desejado, 
ao invés de o aparelho ficar ligado o 
tempo todo gastando energia desne-
cessariamente”, exemplifica.

Revisão da instalação elétrica
Hilton Moreno esclarece que a ve-

rificação periódica de uma instalação 
elétrica é grande aliada na economia 
de energia, porque pode identificar 
componentes que estejam aquecendo 
mais do que o esperado, sugerindo sua 
troca, reduzindo assim o desperdício 
de energia.

Energia fotovoltaica pode ser 
uma boa opção

Segundo Hilton Moreno, o inves-
timento em geração fotovoltaica em 
uma residência, comércio ou indústria 
deve ser sempre avaliado caso a caso, 
por um profissional qualificado, pois 
o cálculo do retorno do investimento 
leva em consideração alguns fatores, 
onde o mais importante é, sem dúvida, 
qual o valor da conta de energia elé-
trica historicamente pago por aquele 
consumidor.

“Quanto mais alto o valor da conta 
de energia, mais se justifica investir em 
uma geração fotovoltaica própria. O 
aumento vertiginoso da quantidade de 
instalações fotovoltaicas residenciais, 
comerciais e industriais verificado nos 
últimos anos no Brasil é um indicador 
que tal investimento se mostra cada 
vez mais viável. Se o consumidor tiver 
interesse no assunto, deve procurar um 
profissional ou empresa comprova-
damente especialista no assunto para 
solicitar um estudo de viabilidade 
técnica e econômica para implantação 
de geração fotovoltaica em sua edifi-
cação”, completa.

 
O consultor técnico da COBRE-

COM ainda destaca que o uso de ener-
gia fotovoltaica em uma edificação

não deve substituir as medidas 
para evitar os desperdícios de energia, 
conforme mencionado anteriormente.

“Seria uma grande contradição a 
instalação de geração fotovoltaica em 
uma edificação que desperdiça muita 
energia elétrica, pois uma boa parte da 
energia gerada seria desperdiçada”, diz 
Hilton Moreno. 

Outras dicas de economia

Para evitar desperdício de energia 
e ter uma conta mais barata, Hilton 
Moreno, lista mais algumas dicas 
importantes:

 
1- Não deixar os equipamentos no 

modo de espera (stand-by) por dias 
ou semanas. Ao tirar os aparelhos e 
equipamentos das tomadas sempre 
que não estiverem sendo usados por 
longos períodos, essa escolha pode, 
em alguns casos, reduzir a conta 
do consumo daquele aparelho em 
até 15%;

2- Quando possível, a escolha do 
aquecimento da água através da ener-
gia solar ou a gás irá reduzir drastica-
mente os gastos com banho;

3- Nos ambientes em que o ar-con-
dicionado estiver ligado, as portas e 
janelas devem ser mantidas fechadas, 
caso contrário, o aparelho irá utilizar 
mais energia elétrica para manter o 
ambiente resfriado;

1- O ar-condicionado nunca deve 
ser instalado em locais com grande 
incidência do sol, pois o consumo de 
energia será maior;

2- A borracha de vedação da gela-
deira também deve estar em perfeitas 
condições. Caso contrário, a geladeira 
irá consumir mais energia elétrica;

3- A utilização de lâmpadas de 
LED comprovadamente reduz signi-
ficativamente a conta de luz relativa 
à iluminação.


